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1. PROCEDIMENTO E ACOMPANHAMENTO ORÇAMENTAL 

Em 2 de Maio de 2007, a Comissão adoptou o anteprojecto de orçamento (APO) para o 
exercício de 2008. O APO a título do FEADER foi proposto à autoridade orçamental 
com os seguintes recursos financeiros (em euros): 

Rubrica orçamental 
Dotações de 
autorização 

Dotações de 
pagamento 

05.040501 (Programas de desenvolvimento 
rural) 12 542 462 561,00 9 396 700 000,00

05.040502 (Assistência técnica) 22 089 328,00 10 000 000,00

O Regulamento (CE) n.º 378/2007 do Conselho, que estabelece regras de 
modulação voluntária dos pagamentos directos instituídas pelo Regulamento 
(CE) n.º 1782/2003, foi adoptado em 27 de Março de 2007. O impacto directo 
no orçamento do FEADER consiste num aumento das dotações de autorização 
num montante de 362 000 000,00 euros. 

Em consequência, o orçamento geral de 2008 foi adoptado pelo Parlamento, em 
segunda leitura, em 13 de Dezembro de 2007, com os seguintes montantes a 
título do FEADER: 

Rubrica orçamental 
Dotações de 
autorização 

Dotações de 
pagamento 

05.040501 (Programas de desenvolvimento 
rural) 12 904 462 561,00 9 396 700 000,00

05.040502 (Assistência técnica) 22 089 328,00 10 000 000,00

No final de 2007, apenas tinham sido aprovados pela Comissão 54 programas FEADER, 
de um total de 94. Os restantes 40 programas foram aprovados em 2008, do seguinte 
modo: 

– 25 programas FEADER foram aprovados no início de 2008, tendo 
beneficiado de uma transição não automática de dotações de autorização 
de 2007 para 2008 num montante total de 1 360 517 165,00 euros; 

– 15 programas FEADER relativamente aos quais a Comissão não concluíra 
os trabalhos de instrução no final de 2007 foram objecto de uma 
reprogramação da fracção de 2007 para o período 2008-2013, em 
aplicação do ponto 48 do acordo interinstitucional (AII) sobre a disciplina 
orçamental. 

Relativamente a estes 15 últimos programas FEADER, as dotações inscritas no 
orçamento de 2007 a título da fracção anual de 2007 foram anuladas, tendo a autoridade 
orçamental aprovado, em Maio de 2008, um orçamento rectificativo num montante 
suplementar de 370 376 764,00 euros em dotações de autorização, correspondente à 
quota-parte de 2008 da reprogramação da fracção anual de 2007. 
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Importa notar que a aplicação do ponto 48 do AII exigiu ainda a revisão do quadro 
financeiro do desenvolvimento rural, com a alteração da decisão 2006/493/CE do 
Conselho, que estabelece o montante do apoio comunitário ao desenvolvimento rural 
para o período compreendido entre 1 de Janeiro de 2007 e 31 de Dezembro de 2013, a 
sua repartição anual e o montante mínimo a concentrar nas regiões elegíveis ao abrigo do 
Objectivo da Convergência, bem como a alteração da Decisão 2006/636/CE da Comissão, 
que estabelece a repartição anual, por Estado-Membro, do montante do apoio 
comunitário ao desenvolvimento rural para o período compreendido entre 1 de Janeiro de 
2007 e 31 de Dezembro de 2013. 

De acordo com esta situação, o montante das dotações de autorização finalmente 
disponíveis na rubrica orçamental dos programas operacionais FEADER (não incluindo a 
assistência técnica) ascende a 14 635 356 490,00 euros. 

Importa notar que as dotações de pagamento mantiveram ao longo de 2008 o nível do 
orçamento adoptado pelo Parlamento, em segunda leitura, em 13 de Dezembro de 2007, 
à excepção de uma transferência, num total de 82 995 000,00 euros, efectuada no final do 
exercício para reforçar as rubricas orçamentais do FEOGA-Orientação. O quadro 
seguinte mostra a situação por rubrica orçamental (em euros): 

O capítulo seguinte descreve a forma como estes fundos foram utilizados. 

Instrumento financeiro / rubrica 
orçamental 

Aumento («+») ou diminuição («-») das DP 
disponíveis (em euros) 

FEADER (05.040501) - 82 995 000,00

FEOGA-O Objectivo 1 (05.04.02.01) e  
FEOGA-O Leader+ (05.040206) + 82 995 000,00

Variação total (aumento, diminuição) para o 
desenvolvimento rural 0,00
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2. GESTÃO DAS DOTAÇÕES E EXECUÇÃO FINANCEIRA 

2.1. Dotações de autorização 

2.1.1. Dotações de autorização para programas operacionais de desenvolvimento 
rural  

Foi utilizada a totalidade das dotações de autorização disponíveis para a fracção de 2008 
(14 635 356 490,00 euros), ou seja, a execução financeira foi de 100%. O quadro 
seguinte mostra os montantes efectivamente autorizados em 2008, por Estado-Membro, 
para os programas FEADER (em euros): 

Estado-
Membro 

Utilização de dotações de 
autorização 2008 

AT 594 709 669,00

BE 63 957 784,00

BG 581 200 565,00

CY 24 772 842,00

CZ 392 638 892,00

DE 1 186 941 705,00

DK 128 937 144,00

EE 95 569 377,00

ES 1 548 539 790,00

FI 318 959 772,00

FR 959 359 146,00

GR 463 470 078,00

HU 537 525 661,00

IE 355 014 220,00

IT 1 616 756 298,00

LT 248 836 020,00

LU 13 661 411,00

LV 300 635 734,00

MT 23 962 147,00

NL 72 638 338,00

PL 1 932 933 351,00

PT 587 531 051,00

RO 1 146 687 683,00

SE 277 225 207,00

SI 139 868 094,00

SK 286 531 906,00
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UK 736 492 605,00

Total global 14 635 356 490,00

2.1.2. Dotações de autorização disponíveis para assistência técnica 

O Regulamento (CE) n.º 1698/2005 do Conselho prevê, no seu artigo 69.º, n.º 2, que uma 
percentagem de 0,25% do montante total do apoio comunitário ao desenvolvimento rural 
seja afectada à assistência técnica gerida pela Comissão. No orçamento de 2008, o 
montante disponível para esse efeito era de 22 089 328,00 euros em dotações de 
autorização. No final de 2008, a utilização de dotações de autorização havia atingido 
5 250 376,94 euros. 

O quadro seguinte mostra como foram utilizadas essas dotações de autorização. A maior 
parte das dotações de autorização de 2008 foi utilizada em acções relacionadas com a 
constituição da rede europeia de desenvolvimento rural e com o desenvolvimento do 
sistema informático SFC 2007. 

Rubrica / descrição
Dotações de 
autorização 

utilizadas em 2008
Comentário 

040502-C1-AGRI AGRI-G3 4.879.562 €
Constituição da rede europeia de desenv. rural; 
comité de peritos Leader + (quadro rede 
europeia); seminário Chipre; revista Leader + 
(edição, distribuição, tradução) e sítio Web.

05.040502-C1-AGRI AGRI-L4 81.000 € Comité de peritos - avaliação dos programas 
de desenvolvimento rural

Subtotal gestão directa DG AGRI 4.960.562 €

05.040502-C1-AGRI/EMPL 289.815 € Desenvolvimento do sistema informático SFC 
2007

Subtotal gestão da DG EMPL 289.815 €

Total geral 5.250.377 €

Assistência técnica - dotações de autorização 2008

 

2.2. Dotações de pagamento 

2.2.1. Dotações disponíveis para programas operacionais de desenvolvimento rural 

As dotações de pagamento inscritas no orçamento de 2008 para programas FEADER 
ascendiam a 9 396 700 000,00 euros. Deste montante disponível, 82 995 000,00 euros 
foram transferidos em Novembro e Dezembro de 2008 para reforçar as rubricas 
orçamentais 05.040201 e 05.040206 (programas FEOGA-Orientação para o Objectivo 1 
e Leader+ do período de programação 2000-2006). 

No final de 2008, o consumo de dotações de pagamento havia atingido 8 538 840 673,98 
euros, que foram utilizados do seguinte modo: 

Pagamentos por conta: 2 475 706 914,50 € 

Reembolsos quarto trimestre 2006 21 697 817,73 € 
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Reembolsos terceiro trimestre 2007 116 058 716,24 € 

Reembolsos quarto trimestre 2007 1 697 255 282,24 € 

Reembolsos primeiro trimestre 2008 1 120 239 109,02 € 

Reembolsos segundo trimestre 2008 1 303 099 545,58 € 

Reembolsos terceiro trimestre 2008 1 804 783 288,67 € 

Consumo total 2008 8 538 840 673,98 € 

Os reembolsos do segundo e terceiro trimestres de 2008 relativos a alguns programas 
(ver lista infra) encontravam-se total ou parcialmente pendentes no final do exercício 
devido ao facto de as autorizações de 2007 e 2008 para estes programas terem já sido 
inteiramente utilizadas para os pagamentos por conta e os reembolsos anteriores. O 
quadro seguinte mostra a situação dos programas que esgotaram as dotações de 
autorização e cujos pagamentos só puderam ser efectuados no início de 2009 (em euros): 

Programa FEADER – N.° CCI 
T2 2008  

(2.º 
trimestre) 

T3 2008  
(3.º trimestre) 

Total 

Vlaanderen (2007BE06RPO001)   2 634 830,50 2 634 830,50

Nordrhein-Westfalen (2007DE06RPO015)   10 345 809,87 10 345 809,87

Aragon (2007ES06RPO002) 12 299 213,27 16 291 566,28 28 590 779,54

Asturias (2007ES06RPO003)   1 100 082,61 1 100 082,61

La Rioja (2007ES06RPO016)   1 046 530,71 1 046 530,71

Ireland National (2007IE06RPO001)   95 219 252,45 95 219 252,45

Total 12 299 213,27 126 638 072,42 138 937 285,68

A diferença entre, por um lado, o montante total das dotações de pagamento disponíveis 
e, por outro, o montante das dotações de pagamento utilizadas e o montante transferido 
para reforçar duas rubricas do período de programação anterior foi de 774 864 326,02 
euros. Este montante representa uma subutilização financeira de 8,2% em relação ao 
montante disponível no orçamento. Esta subutilização resulta, principalmente, do facto 
de a declaração de despesas do terceiro trimestre ter sido inferior às previsões 
inicialmente comunicadas pelos Estados-Membros. Estas dotações transitaram para o 
orçamento de 2009 nos termos da Decisão SEC(2009) 164 da Comissão, de 13 de 
Fevereiro de 2009, na qualidade de dotações C2 (dotações transitadas não 
automaticamente por decisão da Comissão e a utilizar antes de 31 de Dezembro de 2009). 

O gráfico seguinte mostra a utilização mensal de dotações de pagamento em 2008. O 
ritmo de utilização é influenciado pelas datas de envio das quatro declarações de 
pagamento anuais (31 de Janeiro, 30 de Abril, 31 de Julho e 10 de Novembro, para as 
declarações correspondentes, respectivamente, ao T4 2007, ao T1 2008, ao T2 2008 e ao 
T3 2008). 
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O quadro seguinte indica os montantes pagos pela Comissão no ano civil de 2008, por 
Estado-Membro, a título de pagamentos por conta e de reembolso de despesas efectuadas 
pelos organismos pagadores nos períodos compreendidos entre 16 de Outubro e 31 de 
Dezembro de 2007 (T4 2007), 1 de Janeiro de 2008 e 31 de Março de 2008 (T1 2008), 1 
de Abril e 30 de Junho de 2008 (T2 2008) e 1 de Julho e 15 de Outubro de 2008 (T3 
2008). 

Os montantes do T4 2006 relativos às despesas declaradas pelos Estados-Membros com 
base nas disposições transitórias do Regulamento (CE) nº 1290/2005 são pagos quando 
os programas correspondentes são adoptados pela Comissão, o que deu origem a 
pagamentos ainda em 2008. Estes pagamentos disseram respeito a programas que ainda 
não haviam sido aprovados no final do exercício de 2007 ou que foram objecto de 
reprogramação (artigo 48.º do acordo interinstitucional) ou de transição não automática 
de dotações de autorização de 2007 para 2008. 

Os montantes relativos ao T3 2007 (despesas incorridas entre 1 de Julho de 2007 e 15 de 
Outubro de 2007) dizem respeito a programas que esgotaram as suas dotações de 
autorização de 2007 e foram pagos com dotações de 2008. 

Pagamentos efectivamente efectuados aos Estados-Membros em 2008 (por Estado-Membro, em euros)

País T4 2006 T3 2007 T4 2007 T1 2008 T2 2008 T3 2008 Pag. por conta Total
AT 371.286.024,65 14.068.801,75 30.060.501,85 47.193.416,95 462.608.745,20
BE 7.855.796,56 3.716.421,52 13.468.963,93 23.489.466,28 12.866.719,12 61.397.367,41
BG 44.623.266,77 12.965.601,61 596.961,32 182.636.901,72 240.822.731,42
CY 2.861.290,58 2.226.844,54 1.795.210,19 3.573.267,86 10.456.613,17
CZ 82.096.045,38 3.042.845,25 92.557.567,73 34.928.088,97 212.624.547,33
DE 15.159.448,42 266.605.351,99 61.315.527,30 51.814.976,17 274.609.584,29 131.421.515,15 800.926.403,32
DK 2.771.313,40 33.713.148,73 23.214.105,75 8.748.958,90 8.726.793,16 31.126.255,72 108.300.575,66
EE 1.755.286,53 7.073.589,90 3.343.724,64 11.754.204,47 25.013.059,92 48.939.865,46
ES 9.322.259,39 80.727.937,95 26.293.747,01 271.633.956,77 88.157.101,41 501.043.604,54 977.178.607,07
FI 4.784,52 7.789.919,37 2.894.821,36 2.404.210,75 206.885.717,44 29.631.449,29 249.610.902,73
FR 229.535.417,99 76.434.955,78 127.587.646,72 346.967.980,17 91.330.692,29 871.856.692,95
GR 22.609.906,45 11.896.825,42 55.403.905,41 133.762.669,63 129.755.654,84 353.428.961,75
HU 52.944.204,32 16.668.304,04 34.734.352,96 44.538.336,14 148.885.197,46
IE 32.174.706,48 72.186.100,35 45.801.218,05 44.475.101,00 78.480.083,47 81.897.010,65 355.014.220,00
IT 1.846.826,34 204.378.448,94 24.746.776,27 38.881.995,32 105.155.811,51 304.567.250,20 679.577.108,58
LT 22.119.684,58 8.099.867,33 19.709.731,04 10.884.277,29 60.813.560,24
LU 2.122.639,25 882.963,35 5.003.121,20 925.950,40 2.961.487,62 11.896.161,82
LV 12.686.328,51 23.939.056,24 14.026.415,28 72.877.945,28 123.529.745,31
MT 5.364.334,84 5.364.334,84
NL 2.644.989,00 11.058.938,00 4.747.847,00 4.689.292,23 23.141.066,23
PL 26.878.091,94 392.164.087,68 306.562.342,87 120.925.904,45 846.530.426,94
PT 26.481.306,80 116.440.499,47 37.010.165,52 74.681.682,84 144.063.955,11 398.677.609,74
RO 561.575.332,14 561.575.332,14
SE 42.500.466,81 27.072.386,20 16.526.791,36 88.335.150,09 15.181.392,86 189.616.187,32
SI 243.945,74 32.148.132,08 32.675.387,55 20.190.493,06 85.257.958,43
SK 69.737.150,57 24.355.731,70 3.106.306,54 590.903,92 68.929.632,73 166.719.725,46
UK 9.599.460,42 66.877.735,00 68.182.127,76 131.312.123,99 63.942.122,31 60.713.736,04 83.462.720,48 484.090.026,00

Total 21.697.817,73 116.058.716,24 1.697.255.282,24 1.120.239.109,02 1.303.099.545,58 1.804.783.288,67 2.475.706.914,50 8.538.840.673,98  

Em 2008, o montante total dos reembolsos (pagamentos intercalares) ascendeu a 
6 063 133 759,48 euros, enquanto o dos pagamentos por conta se cifrou em 
2 475 706 914,50 euros. 

Quanto à evolução em relação a 2007, o quadro seguinte dá conta de um aumento muito 
significativo (+ 40,43%) dos pagamentos efectuados aos Estados-Membros. Este 
aumento é explicado pelo facto de os reembolsos terem mais do que duplicado em 2008 
(+ 155,21%), aumento que não foi compensado pela muito menos significativa 
diminuição dos pagamentos por conta (- 33,18%). A diminuição dos pagamentos por 
conta é resultado do facto de mais de metade dos mesmos ter já sido paga em 2007. Por 
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seu turno, o substancial aumento dos reembolsos demonstra a progressiva implementação 
dos programas de desenvolvimento rural nos Estados-Membros. 
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País Reembolsos Pag. por conta Total Reembolsos Pag. por conta Total Reembolsos % Pag. por conta % Total %
AT 79.486.601,40 273.802.899,44 353.289.500,84 462.608.745,20 462.608.745,20 383.122.143,80 482,00% -273.802.899,44 -77,50% 109.319.244,36 30,94%
BE 38.646.666,61 16.436.002,28 55.082.668,89 48.530.648,29 12.866.719,12 61.397.367,41 9.883.981,68 25,58% -3.569.283,16 -6,48% 6.314.698,52 11,46%
BG 58.185.829,70 182.636.901,72 240.822.731,42 58.185.829,70 182.636.901,72 240.822.731,42
CY 11.376.650,18 11.376.650,18 10.456.613,17 10.456.613,17 10.456.613,17 -11.376.650,18 -920.037,01 -8,09%
CZ 197.085.444,78 197.085.444,78 212.624.547,33 212.624.547,33 212.624.547,33 -197.085.444,78 15.539.102,55 7,88%
DE 376.206.462,97 436.454.678,63 812.661.141,60 669.504.888,17 131.421.515,15 800.926.403,32 293.298.425,20 77,96% -305.033.163,48 -37,54% -11.734.738,28 -1,44%
DK 77.174.319,94 31.126.255,72 108.300.575,66 77.174.319,94 31.126.255,72 108.300.575,66
EE 25.013.059,92 25.013.059,92 23.926.805,54 25.013.059,92 48.939.865,46 23.926.805,54 0,00 23.926.805,54 95,66%
ES 3.903.655,85 3.930.641,26 7.834.297,11 476.135.002,53 501.043.604,54 977.178.607,07 472.231.346,68 12097,16% 497.112.963,28 6345,34% 969.344.309,96 12373,09%
FI 216.341.356,81 115.963.854,19 332.305.211,00 219.979.453,44 29.631.449,29 249.610.902,73 3.638.096,63 1,68% -86.332.404,90 -25,98% -82.694.308,27 -24,89%
FR 552.323.242,89 359.606.865,33 911.930.108,22 780.526.000,66 91.330.692,29 871.856.692,95 228.202.757,77 41,32% -268.276.173,04 -29,42% -40.073.415,27 -4,39%
GR 194.014.806,92 129.755.654,84 323.770.461,76 223.673.306,91 129.755.654,84 353.428.961,75 29.658.499,99 15,29% 0,00 0,00% 29.658.499,99 9,16%
HU 1.569.249,15 266.409.037,44 267.978.286,59 148.885.197,46 148.885.197,46 147.315.948,31 9387,67% -266.409.037,44 -99,41% -119.093.089,13 -44,44%
IE 291.786.505,35 81.897.010,65 373.683.516,00 273.117.209,35 81.897.010,65 355.014.220,00 -18.669.296,00 -6,40% 0,00 0,00% -18.669.296,00 -5,00%
IT 169.986.744,42 275.873.441,60 445.860.186,02 375.009.858,38 304.567.250,20 679.577.108,58 205.023.113,96 120,61% 28.693.808,60 6,44% 233.716.922,56 52,42%
LT 122.035.206,50 122.035.206,50 60.813.560,24 60.813.560,24 60.813.560,24 -122.035.206,50 -61.221.646,26 -50,17%
LU 11.080.836,77 3.341.160,20 14.421.996,97 8.934.674,20 2.961.487,62 11.896.161,82 -2.146.162,57 -19,37% -379.672,58 -2,63% -2.525.835,15 -17,51%
LV 50.651.800,03 72.877.945,28 123.529.745,31 50.651.800,03 72.877.945,28 123.529.745,31
MT 5.364.334,84 5.364.334,84 5.364.334,84 5.364.334,84
NL 18.232.811,00 34.056.481,68 52.289.292,68 23.141.066,23 23.141.066,23 4.908.255,23 26,92% -34.056.481,68 -65,13% -29.148.226,45 -55,74%
PL 926.102.670,92 926.102.670,92 846.530.426,94 846.530.426,94 846.530.426,94 -926.102.670,92 -79.572.243,98 -8,59%
PT 90.261.356,57 130.988.796,85 221.250.153,42 254.613.654,63 144.063.955,11 398.677.609,74 164.352.298,06 182,08% 13.075.158,26 5,91% 177.427.456,32 80,19%
RO 561.575.332,14 561.575.332,14 561.575.332,14 561.575.332,14
SE 179.519.739,08 112.613.963,92 292.133.703,00 174.434.794,46 15.181.392,86 189.616.187,32 -5.084.944,62 -2,83% -97.432.571,06 -33,35% -102.517.515,68 -35,09%
SI 30.063.136,39 63.018.671,02 93.081.807,41 85.257.958,43 85.257.958,43 55.194.822,04 183,60% -63.018.671,02 -67,70% -7.823.848,98 -8,41%
SK 68.929.632,73 68.929.632,73 97.790.092,73 68.929.632,73 166.719.725,46 97.790.092,73 0,00 97.790.092,73 141,87%
UK 122.297.861,10 50.207.488,90 172.505.350,00 400.627.305,52 83.462.720,48 484.090.026,00 278.329.444,42 227,58% 33.255.231,58 19,28% 311.584.676,00 180,62%

Total 2.375.721.033,28 3.704.899.313,26 6.080.620.346,54 6.063.133.759,48 2.475.706.914,50 8.538.840.673,98 3.687.412.726,20 155,21% -1.229.192.398,76 -33,18% 2.458.220.327,44 40,43%

2007 2008 Variação 2008/2007

Pagamentos efectivamente efectuados aos Estados-Membros - Comparação 2008-2007 (por Estado-Membro, em euros)
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2.2.2. Dotações disponíveis para assistência técnica 

No orçamento de 2008, o montante inicialmente disponível para este efeito era de 
10 000 000,00 euros em dotações de pagamento. No exercício de transferência global de 
2008 efectuado pela DG BUDG, foi transferido para uma rubrica orçamental fora do 
domínio do desenvolvimento rural um montante de 2 000 000,00 euros. No final de 2008, 
haviam sido utilizados 3 455 471,11 euros em dotações de pagamento. 

O quadro seguinte mostra os montantes pagos por rubrica orçamental, bem como as 
principais realizações, nomeadamente a constituição da rede europeia de 
desenvolvimento rural e o observatório das zonas rurais. 

Rubrica / descrição Dotações de pagamento 
utilizadas em 2008

Comentário

040502-C1-AGRI AGRI-G2 23.870 € Pagamento final seminário sobre desenv. 
rural (3 et 4 Out. 2007 em Bruxelas)

040502-C1-AGRI AGRI-G3 3.007.565 €

Constituição rede europeia de desenv. rural; 
observatório das zonas rurais; seminário 
Córsega e Évora; revista Leader + (edição, 
distribuição); despesas com peritos (comité 
de peritos Leader +).

Subtotal gestão directa DG 
AGRI

3.031.434 €

05.040502-C1-AGRI/DGT 107.413 € Tradução pela DGT revista Leader +)

05.040502-C1-AGRI/EMPL 316.624 € Desenvolvimento do sistema informático 
SFC 2007

Subtotal gestão da DG DGT e 
DG EMPL

424.037 €

Total geral 3.455.471 €

Assistência técnica - dotações de pagamento 2008

 

Importa notar que uma parte das dotações de pagamento utilizadas em 2008 na rubrica 
orçamental relativa ao desenvolvimento do sistema informático SFC 2007 
(316 624 euros) corresponde a autorizações de 2007. 
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ANÁLISE POR EIXO E MEDIDA FEADER DOS MONTANTES DECLARADOS 
PELOS ORGANISMOS PAGADORES DOS ESTADOS-MEMBROS 

O quadro seguinte mostra as despesas declaradas pelos Estados-Membros por medida de 
desenvolvimento rural em 2007 (de T4 2006 a T3 2007) e em 2008 (de T4 2007 a T3 
2008), e a sua comparação com as mesmas despesas desde o início dos programas (T4 
2006 a T3 2008) e com os montantes inscritos nos planos de financiamento 2007-2013 
(em milhões de euros). Esta comparação mostra em que medida a execução real no 
terreno corresponde às previsões efectuadas nos programas. 

Quanto a 2008, verifica-se que 21,3% destes montantes dizem respeito a despesas 
relativas a medidas a título do eixo 1, 75,0% a medidas a título do eixo 2 e 1,9% a 
medidas a título do eixo 3. Este perfil apresenta diferenças significativas em relação ao 
plano financeiro em vigor no final de Dezembro de 2008 para o período 2007-2013 (34% 
para o eixo 1, 43,7% para o eixo 2 e 13,4% para o eixo 3). 

Esta situação explica-se, em grande medida, pela natureza das medidas do eixo 2, que são 
frequentemente pagas com base em contratos em curso do período de programação 
anterior ou em pagamentos anuais. Em contrapartida, o atraso relativo aos eixos 1 e 3 é 
explicado pelo facto de os projectos de investimento exigirem um procedimento de 
aprovação mais longo (publicação das condições de concessão, recepção dos pedidos dos 
beneficiários potenciais, processo de selecção, etc.) e para a sua execução. 

O equilíbrio entre eixos previsto na estratégia de desenvolvimento de cada programa será 
atingido à medida que a execução dos programas FEADER avançar. Com efeito, a 
comparação das percentagens de 2008 com as de 2007 revela já uma evolução nesse 
sentido, com, por exemplo, o eixo 2 a passar de 81,6% da despesa declarada em 2007 
para 75,0% da despesa declarada em 2008, enquanto o eixo 1 apresenta a evolução 
contrária, tendo passado de 16,0% em 2007 para 21,6% em 2008. 
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Eixo / Medida FEADER
2007 (T4 2006 a T3 
2007, em milhões 

de euros) 
2007 (T4 2006 a T3 

2007, em %)

2008 (T4 2007 a T3 
2008, em milhões 

de euros)

2008 (T4 2007 a T3 
2008, em %)

2007 e 2008 (T4 
2006 a T3 2008, em 
milhões de euros) 

2007 e 2008 (T4 
2006 a T3 2008, em 

%)

Planos financeiros 
2007-2013 (em 

milhões de euros)

Planos financeiros 
2007-2013 (em %)

111 Formação profissional e acções de informação 15,2
    0,6% 22,9

  
0,4% 38,1 

  
0,4% 996,1

  
1,1%

112 Instalação de jovens agricultores 80,4
    3,2% 147,5

  
2,4% 227,9 

  
2,7% 2.724,0

  
3,0%

113 Reforma antecipada 51,8
    2,1% 319,5

  
5,3% 371,3 

  
4,3% 2.638,9

  
2,9%

114 Utilização de serviço de consulta 0,2
   

0,0% 3,3
  

0,1% 3,6 
  

0,0% 662,5
  

0,7%
115 Criação de serviços de gestão, de apoio e de consulta 0,46

    0,0% 0,35
  

0,0% 0,81 
  

0,0% 135,1
  

0,1%
121 Modernização das explorações agrícolas 150,0

    6,0% 400,0
  

6,6% 550,0 
  

6,4% 9.656,9
  

10,6%
122 Valorização económica da floresta 13,6

    0,5% 13,6
  

0,2% 27,2 
  

0,3% 651,3
  

0,7%
123 Valorização dos produtos agrícolas e silvícolas 24,1

    1,0% 116,8
  

1,9% 140,9 
  

1,6% 5.535,9
  

6,1%
124 Cooperação para o desenvolvimento de novos produtos -

   
0,0% 0,7

  
0,0% 0,7 

  
0,0% 336,5

  
0,4%

125 Infra-estruturas ligadas ao desenvolvimento e à adaptação... 29,4
    1,2% 98,0

  
1,6% 127,4 

  
1,5% 4.867,7

  
5,4%

126 Restauração do potencial de produção agrícola 6,3
   

0,2% 17,6
  

0,3% 23,9 
  

0,3% 730,2
  

0,8%
131 Respeito das normas baseadas na legislação comunitária 30,1

    1,2% 2,0
  

0,0% 32,0 
  

0,4% 94,4
  

0,1%
132 Participação dos agricultores em progranas em prol da qualidade dos alimentos 0,0

   
0,0% 1,8

  
0,0% 1,8 

  
0,0% 294,4

  
0,3%

133 Actividades de informação e de promoção -
   

0,0% 1,0
  

0,0% 1,0 
  

0,0% 208,8
  

0,2%
141 Agricultura de semi-subsistência -

   
0,0% 136,5

  
2,3% 136,5 

  
1,6% 915,3

  
1,0%

142 Agrupamentos de produtores -
   

0,0% 7,3
  

0,1% 7,3 
  

0,1% 325,5
  

0,4%
143 Pagamentos directos (BG + RO) -

   
0,0% -

  
0,0% -

  
0,0% 131,8

  
0,1%

Eixo 1 401,6
    16,0% 1.289,0

  
21,3% 1.690,6 

  
19,7% 30.905,2

  
34,0%

211 Pagamentos aos agricultores das regiões montanhosas (zonas com desvantagens naturais)382,5
    15,2% 878,6

  
14,5% 1.261,1 

  
14,7% 6.006,7

  
6,6%

212 Pagamentos aos agricultores de regiões desfavorecidas, com excepção de... 323,5
    12,9% 1.011,1

  
16,7% 1.334,7 

  
15,6% 6.658,2

  
7,3%

213 Pagamentos Natura 2000 e pagamentos relacionados com a Directiva... 1,8
   

0,1% 10,4
  

0,2% 12,2 
  

0,1% 469,0
  

0,5%
214 Pagamentos agro-ambientais 1.204,0

   
47,8% 2.312,0

  
38,1% 3.516,0 

  
41,0% 20.276,8

  
22,3%

215 Pagamentos protecção dos animais 10,5
    0,4% 40,1

  
0,7% 50,6 

  
0,6% 342,6

  
0,4%

216 Investimentos não produtivos 0,8
   

0,0% 4,1
  

0,1% 4,9 
  

0,1% 463,1
  

0,5%
221 Primeira florestação de terras agrícolas 82,8

    3,3% 191,8
  

3,2% 274,6 
  

3,2% 2.410,5
  

2,6%
222 Primeiro estabelecimento de sistemas agro-florestais em... -

   
0,0% -

  
0,0% -

  
0,0% 22,7

  
0,0%

223 Primeira florestação de terras não agrícolas 1,5
   

0,1% 5,3
  

0,1% 6,8 
  

0,1% 360,8
  

0,4%
224 Pagamentos Natura 2000 -

   
0,0% 0,2

  
0,0% 0,2 

  
0,0% 108,3

  
0,1%

225 Pagamentos silvo-ambientais 0,4
   

0,0% 4,9
  

0,1% 5,2 
  

0,1% 263,4
  

0,3%
226 Restauração do potencial silvícola e introdução da prevenção... 38,1

    1,5% 62,8
  

1,0% 100,9 
  

1,2% 1.560,8
  

1,7%
227 Investimentos não produtivos 8,5

   
0,3% 25,2

  
0,4% 33,7 

  
0,4% 808,2

  
0,9%

Eixo 2 2.054,3
   

81,6% 4.546,5
  

75,0% 6.600,8 
  

76,9% 39.751,3
  

43,7%
311 Diversificação em actividades não agrícolas 9,6

   
0,4% 11,2

  
0,2% 20,8 

  
0,2% 1.436,0

  
1,6%

312 Criação e desenvolvimento de empresas 0,3
   

0,0% 5,9
  

0,1% 6,2 
  

0,1% 2.185,8
  

2,4%
313 Promoção de actividades turísticas 4,2

   
0,2% 15,2

  
0,3% 19,4 

  
0,2% 1.300,6

  
1,4%

321 Serviços de base para a economia e a população rural 10,7
    0,4% 21,7

  
0,4% 32,4 

  
0,4% 2.692,3

  
3,0%

322 Renovação e desenvolvimento do aglomerados populacionais rurais 17,5
    0,7% 29,6

  
0,5% 47,1 

  
0,5% 3.045,8

  
3,3%

323 Conservação e melhoramento do património rural 7,4
   

0,3% 23,4
  

0,4% 30,8 
  

0,4% 1.265,5
  

1,4%
331 Formação e informação 0,4

   
0,0% 1,6

  
0,0% 2,0 

  
0,0% 135,8

  
0,1%

341 Aquisição de competências, animação e realização de... 0,5
   

0,0% 6,0
  

0,1% 6,5 
  

0,1% 161,2
  

0,2%
Eixo 3 50,7

    2,0% 114,7
  

1,9% 165,4 
  

1,9% 12.222,8
  

13,4%
411 Execução de estratégias de desenvolvimento local. Competitividade 0,0

   
0,0% 0,7

  
0,0% 0,7 

  
0,0% 448,1

  
0,5%

412 Execução de estratégias de desenvolvimento local. Ambiente/terra -
   

0,0% 0,0
  

0,0% 0,0 
  

0,0% 168,2
  

0,2%
413 Execução de estratégias de desenvolvimento local. Qualidade de vida 0,2

   
0,0% 5,0

  
0,1% 5,2 

  
0,1% 3.806,6

  
4,2%

421 Execução de projectos de cooperação -
   

0,0% 0,2
  

0,0% 0,2 
  

0,0% 265,6
  

0,3%
431 Direcção do grupo de acção local, aquisição de competências e… -

   
0,0% 2,4

  
0,0% 2,4 

  
0,0% 844,6

  
0,9%

Eixo 4 0,3
   

0,0% 8,4
  

0,1% 8,7 
  

0,1% 5.533,2
  

6,1%
511 Assistência técnica 10,6

    0,4% 61,4
  

1,0% 72,0 
  

0,8% 1.925,4
  

2,1%
611 FG RO Pagamentos directos 0,0% 44,9

  
0,7% 44,9 

  
0,5% 645,6

  
0,7%

Total geral(1) 2.517,4
   

100,0% 6.064,9
  

100,0% 8.582,3 
  

100,0% 90.983,5
  

100,0%

Pedidos de pagamento FEADER, por eixo e por medida - 2007 (T4 2006 a T3 2007),
pedidos de pagamento FEADER, por eixo e por medida -  2008  (T4 2007 a T3 2008),

pedidos de pagamento FEADER, por eixo e por medida -  2007 e 2008 (T4 2006 a T3 2008),
e planos financeiros em vigor no final de 2008 (período 2007-2013) 
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3. TAXA DE EXECUÇÃO DOS PROGRAMAS FEADER (% DAS DOTAÇÕES FEADER 
2007 E 2008 PAGAS PELA COMISSÃO) POR ESTADO-MEMBRO 

O gráfico da página seguinte mostra o nível dos pagamentos FEADER desde o início do 
período de programação, incluindo os montantes pagos pelos Estados-Membros a título 
do último trimestre de 2008 (e reembolsados pela Comissão a partir do orçamento de 
2009), comparado com a dotação de 2007 e 2008. Este nível é de 71,7% para o conjunto 
dos programas FEADER. 

O gráfico mostra que todos os programas, excepto 4 (Malta, Lituânia, Bulgária e Letónia), 
haviam gasto, ao nível do Estado-Membro, mais de 50% do montante acumulado das 
autorizações de 2007 e 2008. 

Por outro lado, cinco países (Irlanda, França, Luxemburgo, Áustria e Bélgica) declararam 
despesas superiores ao montante cumulado das fracções de 2007 e 2008, excesso que 
teve de ser imputado à autorização anual de 2009. 
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* - Importa notar que todas as declarações de pagamento T4 2008  serão pagas no início de 2009; os montantes dessas declarações T4 2008 estão incluídos no gráfico.
   - Relativamente ao Reino Unido, a percentagem dos pagamentos por conta de 7% é aplicada sobre o montante do plano de financiamento, sem a parte de modulação voluntária.
  - Importa notar que os cinco Estados-Membros que apresentam taxas superiores a 100% das dotações de autorização de 2007 e 2008 já utilizaram dotações de 2009.
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